
A luta 
contra o 
absurdo 

A BRIU-5E na Assembléia Cons-
- ^ lituínte um fosso entre a Co
missão de Sistemafização, e a 
maioria do plenário. O fosso foi 
cavado por aqueles que violaram 
o princípio da proporcionalidade 
representativa no seio da Comis
são. ' 

Ç\S JORNAIS de ontem tornam 
^ conhecido o que já se sabia. 
A maioria da Assembléia quer 
uma Constituição fundada na li
berdade individual e empresarial, 
o progresso como fonte de igual
dade e não a igualdade como fon
te de miséria. O País moderado, 
pela voz do grupo do Centro, con
denou "a atual sistemática de tra
balho, subordinada a fatores ea-
suísticot e transitórios". Esia 
sistemática põe o Nação sob "sé* 
rio risco". 

í~\ CENTRO claramente majoritá-
^ rio exige revisão do texto da 
Comissão de Sistematização para 
que ele passe a representar a 
maioria e o retratar a socieda
de moderada que elegeu a As
sembléia. 

A REJEIÇÃO é categórica: o País 
- ^ quer a redução dos "tentácu
los do Eslodo". E isso é dito justa
mente quando, no mesmo dia, 
ofrontosamente não representativa, 
a Comissão amplia o monopólio 
estatal do petróleo, discrimino con
tra o capital estrangeiro de forma 
irresponsável e culmina com a vo
tação de dispositivos que não mais 
garantem constitucionalmente o di
reito de propriedade individual fa
ce a leis ideológicas no futuro. 

T^OI retirada do texto constítucio-
nal garantia essencial ao di

reito de propriedade da terra no 
questão decisiva da imissão da 
posse da gleba desapropriada. 

Q CHOQUE é visível entre a 
^ maioria signatária do mani
festo em favor da sociedade li
vre e democrática e o texto do 
projeto que será levado ao ple
nário, de inclinação eslalizante e 

_a ntfrnpUqilJitç. Q na cio najjs m o 
majoritário no plenário não se 

'confunde com o nacionalismo que-
prevalece na Comissão. O do As
sembléia quer a liberdade de "in
vestir empresarialmente, gerando 
frutos para .os trabalhadores brasi
leiros, bem como para Ioda a nos
sa população". 

Q NACIONALISMO votado na 
Comissão não mais disfarça 

o seu antícapitalismo, o seu so
cialismo incipiente, dos quais re
sultariam privações à liberdade 
não só para empresas como po
rá os sindicatos. É o nacionalis
mo que já foi definido correta-
í n e n t e c o m o d i s f a r c e do 
dnlicapitalismo, notadamenle dis

criminatório do capital estrangei-

T^NFRENTEMOS a traição à re-
presentatividade para fechar

mos o fosso que se abriu diante da 
Nação. A maioria no plenário não 
pretende "a substituição global do 
projeto". Não abre porém mão de 
seu direito de emendá-lo na exten
são necessária para tomá-lo repre
sentativo da vontade nacional. 

f~\ QUE está votado na Comis-' 
^ são afastou-se do País e o 
ameaça no próprio cerne do li
berdade de criar e de produzir, ao 
mesmo tempo enxotando a pou
pança estrangeira e sujeitando a 
propriedade rural à ausência de 
garantia. Um texto casuística que 
desce a detalhes regula mentores se 
autodenuncia facciosa e discrimi
natório, ao deixar de proteger a 
propriedade, enquanto regula as
suntos situáveis no nível de porta
ria. 

i ^ O M O diz o manifesto à Na-
^ ção: "O tempo é de ação da 
maioria." O Brasil vive hoje na 
expectativa de que será respeita
do pela Assembléia, na pessoa 
de seu Presidente, o Deputado 
Ulysses Guimarães. 


